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Todo o ser humano tem em si mesmo um conceito de justiça que, habitualmente, é pautado pelas regras deste mundo para viver em sociedade. Sabemos que muitos violam essas regras e tornam-se injustos aos olhos da sociedade. 

Ora se este conceito é válido face às regras de vivência entre os homens, como devemos encarar e compreender o conceito de justiça de que nos falam as Escrituras? É o que iremos tentar compreender de forma sucinta nesta reflexão.

A Palavra do Altíssimo diz-nos que não há um só ser humano que não seja pecador – e.g. Eclesiastes 7:20 – “Na verdade que não há homem justo sobre a terra, que faça o bem, e nunca peque”. O Único Homem em Quem não foi achado pecado foi Yeshua, Aquele que se constituiu como nosso Salvador. E, para que Ele pudesse assumir por inteiro o papel de Salvador, Nele não poderia ter sido achado pecado.

Ora, interessa dizer que pecado significa iniquidade (“anomia”, ausência de Lei/Torá) no coração/mente do ser humano. Mas, como é que O Alto e Sublime nos ensina justiça? Se lermos o Livro de Provérbios veremos que inúmeras palavras ali contidas tais como “repreensão”, “sabedoria”, “prudência”, “instrução do entendimento”, “minhas palavras”, “meus mandamentos”, etc., etc., todas significam: “a Minha Lei/Torá”. Então, as nossas justiças só podem ser compreendidas quando enquadradas na instrução de YHWH, a Sua Lei/Torá. Estes são os padrões segundo os quais os filhos do Elohim Altíssimo devem viver, para que lhes vá bem. 

Segundo o conceito bíblico, ser justo aos olhos de YHWH é, como nos diz em Lucas 1:5-6 – “Existiu, no tempo de Herodes, rei da Judeia, um sacerdote chamado Zacarias, da ordem de Abias, e cuja mulher era das filhas de Arão; e o seu nome era Isabel [pais de João, o Batista]. E eram ambos justos perante Deus, andando sem repreensão em todos os mandamentos e preceitos do Senhor”.
Vemos assim que ser justo aos olhos de YHWH implica vivermos pela fé e obediência nos Seus preceitos eternos, a Sua Lei/Torá. Mas é o escrupuloso cumprimento destes preceitos que nos salvam? Claro que não. Sem a aceitação do sangue precioso de Yeshua, O Cordeiro de Elohim não poderíamos sequer chegar perto do Pai. E é precisamente pelo sangue do Cordeiro que somos justificados. 

Andarmos segundo a Lei/Torá deve reflectir a fé que já hoje temos no nosso coração, pois sem esta regra de vida estaremos automaticamente em desobediência e impedidos de receber a graça que do Alto é derramada sobre os filhos obedientes. A predisposição à obediência dos preceitos eternos de YHWH revela que Yeshua já hoje habita em nós, pois procuramos andar como Ele andou, i.e. em obediência a todos os preceitos de Seu Pai. 
Sem a fé não haveria obediência. Sem obediência pela fé não receberíamos a graça e as bênçãos que do Alto são continuamente derramadas na vida dos filhos de YHWH. 

Andarmos em fé e obediência nos preceitos de YHWH, a Sua Lei/Torá, é a única forma que temos de revelar a Elohim o nosso amor para com Ele, não esquecendo que Ele nos amou primeiro e nos chamou para o Seu caminho quando ainda éramos pecadores. Meditemos então na Sua Lei/Torá de dia e de noite, para que não nos sejam imputados pecados por desconhecimento da Sua vontade: Salmo 1:1-2, 5-6.  
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